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PROC. N? TST-E-RR 4148176  

A Lei 5.811/7Z  tem 
aplicação aos contratos eia-curso. O re 
gime de revezamento, por ala regulado, 
exclui a percepç o de hora extra, ten-
do como pretexto a duração da hora no-
turna, prevista na CLT. 

Embargos da Empresa 
conhecidos e acolhidos. 

O adicional-regionalsi 
devido ao pessoal tcntco-cientifico 

da PETROBRAS. 
Embargos do reclamante 

no conhecidos, com amparo na 5muIa k. 

Vistos, relatados e discutidos estes 

autos de Embargos em Recurso de Revista n? TST-E-RR 1flk8/7& , 

em que são Embargantes NIVALDO REGIS DOS REIS E PETROLEO BRA-

SILEIRO 5/A -  PETROBRAS -  RPBa., e Recorridos OS MESMOS 

"Embargos de ambas as partes, com pare 

cer contrario da douta Procuradoria Geral, pretendendo o 

c1.nante acrescer a condenação com o adicional regional dize 

do contrarlada..jurIsprud nc1a e violados os artigos 153, pari 

grafo 1? e 165 da Constituição e o art. 3? da CLT, enquanto a 

reclamada quer ser absolvida de pagar as horas extras resul-' 

tantes do cmputo de hora noturna como de 52 ms. e 30 segun-' 

dos, por entender que a norma jurrdica do art.. 73, par grafo*: 

1? no se aplica aos seus empregados, face a tutela especial' 

da Lei 5.811 de 1972, citando jurisprud ncIa divergente". 

o re1at rlo, na forma regimental. 

lt O T O: 

EMBARGOS DO RECLAMANTE (lis. 160/168) 

NÃO CONHEÇO, com amparo na Súmula 84. 

O adicional-regional só í devido  ao 

pessoal tcntco-cientTfico da Empresa. 

EMBARGOS DA EMPRESA (lis. 174/184) 

CONHEÇO DOS EMBARGOS, pela diverg8ncia 

com o creste de fis. 1134. 

Deles conhecendo, acolho-os. 

que, com o advento da Lei $.Bll/72 

que d1sp c sobra o trabalho em Empresas de exploração, perfu' 



61 

1 

1 

par  rac ,  r '-;o e refinação de petr Iec, a recIana ta 93a 

sij a ser re iJc pelo rcqhe nela estaturdo, Inclusive quanto' 

ao sistema ue r e t . 

Tendo co vista a pecultarIda e, recebe 

adicional noturno, calculado sobre o sal rIo bislco nensai, 

sem levar-se eu cons deraç a o nnaro da horas noturnas efeti-

vamente trabalhadas. 

I?rocede, pois, anta 3s cansIdaraç3-

es acina, o paganante da trabalho noturno a *ator. 

Asila, acolho os embargos para absol-

ver a Ln resm da condanaç o que lhe foi leposta, inerente  ao 

trabalha noturno. 

ISTO POSTO, 

ACORDAS os Ministros do Tribunal Supe 

nor do Trabalho, por unanimidade, n0 conhecer dos embargos ' 

do reclamante e conhecer os da enprese; no ar1to, recebi-los' 

pari absolver a empresa da candeneçia referente ao trabalho n2 

turno, vencidos os txcelnntrsslnos Senhores Ministros barata 

Silva, Orlando Coutinho, Alvas de Alesida e JvTzes Sia* a  bar-

baia, Robarto tr10 a Teixeira Filho. 

5rasrllc, 30 de calo de 1979 

Jo o de L1n  Teixeira 

Presidente 

Relator 

Nelson Tapajas "ad hoc" 

Cientes  .  Procurador 

Celso Carpintero 
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